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Prefácio


			O mundo cada vez mais é coberto pela escuridão, cada vez menos pessoas nascem, o estresse e a busca pela sobrevivência impedem a formação de novas famílias. O amor deixa de ser prioridade, pois se torna mais difícil conseguir manter financeiramente uma estrutura familiar saudável e unida.


			As sombras cobrem o globo, o desespero começa a prevalecer e os costumes religiosos deixam de ser os pilares da sociedade.


			A Terceira Guerra Mundial acabou deixando as nações enfraquecidas e sem esperança da renovação. Poucos são aqueles que lutam e buscam a reconstrução dos seus lares e tentam manter a esperança do renascimento da sua cidade, município, país aos bons costumes, crenças e respeito ao seu próximo.


			 Aos poucos, novas crianças ainda nascem em meio a esse caos, travam uma dura batalha mesmo antes da sua concepção. Dois tipos de almas lutam para vir ao mundo, no corpo das novas crianças que estão para nascer. Dependendo da alma que venha a vencer, ela assumirá o corpo desta criança.


			Caso a alma perdida venha a vencer, ela irá ter o direito do renascimento no sexto mês, da sexta semana, do sexto dia da sua concepção (666). Caso contrário, se a alma abençoada for a vencedora, ela terá o direito do renascimento no sétimo mês, da sétima semana, do sétimo dia (777). No mundo dos vivos, a alma perdida nascerá a partir do sétimo mês e a alma abençoada nascerá a partir do oitavo mês da sua concepção.


			O livre arbítrio que rege o mundo dos vivos também rege no mundo dos espíritos, pois Deus não intervém nas batalhas traçadas pelo direito ao renascimento. O mundo carnal é desejado por todos, e cada espírito tem seu destino traçado mesmo antes do seu renascimento.


			Muito antes do início da Terceira Grande Guerra, o mundo já inicia a grande era escura e sombria, na qual a religião não mantém mais as civilizações unidas e em paz. A era sombria estava vencendo, e as almas perdidas estavam ganhando a guerra.


			Vinte anos antes desta guerra, nasciam duas crianças com a alma abençoada, e seu destino já estava traçado muito antes da sua concepção. Essas crianças viriam a se conhecer e seriam essenciais para a sobrevivência de toda a vida na terra.


		




		

			
1. A Origem


			Ele: Quando nasci o mundo já estava cheio de ódio, a palavra respeito nem mais era pronunciada, meus pais trabalhavam mais de 16 horas por dia, e mal tínhamos o que comer. Principalmente por isso, não tive irmãos. Ainda assim, tínhamos um lar, e éramos unidos. Nossa casa era muito pequena, havia um cheiro de mofo nas paredes e nem sempre tinha água e energia. Dormíamos em um único cômodo, mas agradecíamos todo dia a Deus pois havia comida na mesa. Nossa cidade fica no interior, com pouco mais de dez mil habitantes, tipo aquelas com somente uma igreja e uma praça. Amávamo-nos, e foi assim durante toda a minha infância e adolescência. Sonhava logo com o dia em que eu fizesse dezoito anos. O meu sonho sempre foi ser militar, ser fuzileiro.


			Ela: Quando nasci eu não conheci meu pai, minha mãe sempre dizia que ele foi um bom homem. Com isso, dava a entender que ele havia morrido, mas minha mãe nunca confirmou essa história.


			Eu mal tinha roupas para vestir, vivia com meu cabelo embaraçado, pois o nosso dinheiro era restrito, e só dava para o essencial. Lembro que o meu maior presente foi um peru no Dia de Ação de Graças. 


			Sempre agradecemos a Deus pelo que temos e somos felizes com o pouco que temos. Moramos em um sobrado, onde sempre falta água e temos problema com o nosso esgoto, sempre entope. Graças a Deus temos bons vizinhos que sempre nos ajudam. Sonhava logo com o dia em que eu fizesse 18 anos. O meu sonho sempre foi ser enfermeira.


			Ele: Meu nome é Kay Trice, e meu pai sempre falou que esse é o nome do meu bisavô. Falando nele, lutou na Segunda Guerra Mundial e sempre será a minha inspiração e motivação. Ele foi um grande soldado, com inúmeras condecorações de honra ao mérito por ter salvado todo o seu pelotão. Um dia quero conseguir alcançar a sombra que ele foi. Um grande homem, um grande exemplo.


			Ela: Meu nome é Clay Baye, minha mãe sempre falou que meu pai foi um grande cirurgião, que durante a Segunda Guerra salvou inúmeros soldados da morte. Ela contou uma história em que ele ultrapassou um campo minado de mais de dois quilômetros para salvar um dos soldados que havia perdido um braço em uma das minas terrestres. Um dia quero ter a metade da coragem que meu pai teve. Seguir seus passos, servir em batalha, ajudando pessoas.


			Ele e Ela: No mundo não havia mais amor, estava tomado pelo ódio e pela intolerância. Havia extrema pregação de diversas ideologias, mas nenhuma delas pregava o respeito.


			Com o tempo o mundo vive nas sombras, o sol pouco aparece e, aos poucos, cada vez mais a ignorância e ganância impedem que enxerguem a verdade, que estamos nos matando.


			A poluição cobre a atmosfera, evitando que o sol nos aqueça e traga vida. Nosso solo cada vez mais infértil, sem água, sem vegetação, os animais estão cada vez mais famintos.


			Os países não pregam mais a paz e o conflito é iminente pelo controle dos últimos lugares que ainda são habitáveis. 


			Nesta busca pela sobrevivência chegamos ao momento da realização de um sonho, passamos toda a nossa vida estudando, treinando e buscando todos os pré-requisitos para alcançar o nosso lugar neste mundo, na esperança de poder, de alguma forma, fazer parte da solução, do antídoto contra o vírus pelo qual nossa sociedade estava infectada.


			Ele: Sempre fui o primeiro da turma, desde os meus quatorze anos pratiquei atividades físicas. Hoje, aos dezoito anos, sou faixa preta de Jiu-Jitsu, mestre de Kung-Fu, peso 112 quilos, com nove por cento de gordura. Aguento prender a respiração embaixo d’água por quase três minutos e possuo excelente mira e conhecimento de um enorme número de armamentos bélicos. Passei a vida treinando para um dia seguir os passos do meu bisavô.


			Ela: Sempre fui a primeira da turma, podia ter passado por medicina, mas optei por enfermagem militar, para estar mais perto da emoção e poder ajudar cada vez mais ao próximo. Estar sempre do lado dos enfermos, cuidando de cada ferimento. E logo o meu sonho será realizado, seguirei os passos do meu pai, terei a oportunidade de seguir o seu exemplo. Tudo indica que a Terceira Grande Guerra é inevitável, não há mais diálogo. Os grandes líderes não mais se toleram, logo chegará o momento em que farei parte da história.


		




		

			
2. A Grande Guerra


			Todos querem a mesma coisa, querem a última terra que ainda floresce, em que ainda existe vida animal e vegetal. Passaram vinte anos de escuridão, a população deixou de crescer já há muito tempo, a densidade demográfica nesse período se manteve negativa, e ainda com a aparição de inúmeras novas doenças contagiosas, a população já é a metade da que havia vinte anos atrás. A população idosa, acima dos sessenta e cinco anos é a maioria.


			Ele e Ela: Após seis anos de treinamento e muito estudo, o primeiro grande ataque ocorreu, e a convocação para a frente da batalha foi imediata, todas as nações elegeram seus principais soldados para guerrear no primeiro pelotão. Chega a hora de preparar o equipamento, chegou a nossa hora de fazer orgulho aos nossos antepassados.


			Ele: Como fuzileiro, somos os primeiros a desembarcar no terreno do inimigo. Tudo parece calmo, chegamos de navio a umas das praias da costa, sem sinal de civilização e possibilidade de confronto. Assumimos a colina e cada vez mais estamos apreensivos, pois o silêncio aterroriza nossas almas, enche nossos corações de dúvida se aquele era realmente o local da batalha. Nosso general decide que ali era o melhor lugar para montar acampamento para a reposição de nossas forças e para aguardar novas ordens dos nossos soberanos.


			Ela: Os nossos fuzileiros já desembarcaram, e já estávamos prontos para partir, mas nosso general havia recebido a mensagem da frente de batalha de que não havia tido confronto até o momento. Devido a essa dúvida, nossa partida ainda não era requerida, para que não seja direcionada uma nova frota desnecessariamente. Estou ansiosa e pronta para cumprir a minha missão.


			Ele: Acordei com o barulho de uma grande explosão e minha tenda estava em chamas. Peguei o meu fuzil e saí correndo para a batalha. Ao sair da tenda, havia muitos corpos do meu batalhão no chão, muitos imóveis e outros agonizando. Fumaça por toda parte, e aqueles poucos que estavam tentando entender onde estavam os inimigos aguardavam o direcionamento da nossa liderança. O nosso general não foi encontrado e nossos vigias estavam mortos, foi a primeira informação que o subtenente conseguiu nos dar. O pelotão com os melhores havia praticamente sido dizimado. Estávamos com menos de cem fuzileiros e ouvimos a nossa próxima ordem. Corram para a praia, precisamos nos reagrupar. Ao correr, percebemos que o inimigo não nos seguia. Nesse momento, não consegui entender o motivo, mas logo iríamos descobrir.
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